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Combigo, Ualia, falo, ja subimorsa 
Em vícios mil, e de li mosma adversa. 
CAM. lho CART VI EST, À, 





O mais horrivel dos atentados perpetrado, na vene- 
randa pessoa do Santissimo Padre Pio IX, acaba de ser 
repetido; depois do crime do Golgolha não se podia 
commetter outro mais abominavel, Aquelles que com o 
auxilio estrangeiro tinham ousado despedaçar em parte 
as vestes sacerdotaes do Vencravel Pontifice, ousaram 
por ultimo pôr mãos profanas na sacrosanta thiara do 
Representante de Christo na terra. Foi necessario que 
se sentasse no throno da nobilissima e christianissima 
raça dos Bourbons a raça de aventureiros felizes, raça 
nefasta à França e ao mundo, para que segunda vez vis- 
semos em os nossos dias perpotrado um tão grande at- 
tentado, mas pessoas do dois respeitabilissimos Pontifi- 
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ces, afastado o ultimo golpe até hoje pela pressão reli- 
giosa da lealdade franceza, contra os perversos planos 
d'aquelle que iniciou as iniquas usurpações que prepa- 
raram este grande crime, e que por desdita da França, 
como a experiencia o está mostrando, se sentou em o 
throno usurpado de uma dynastia secular, que se ufa- 
nava do revendicar para si o nome de Christianissi- 
ma, 

E não com a franca coragem do leão, mas com a per- 
fidia do tigre, ahi marcham ufanos os canibaes da revo- 
lução caricata da Italia, aproveitando-se da França ma- 
niatada, que mãu grado creou o monstro quo so rofila 
ingrato contra a protectora; ahi marcham esses valen- 
tões, que até hoje timidos coelhos, tremiam ante um 
cabo e tres soldados francezes. 

Ahi marcham contra vossas muralhas, cidade santa, 
esses canibaes que, para vos obsequiarem, queriam fazer 
voar as vossas casas pela explosão com vossas mulhe- 
res e filhos, lançavam bombas ao maciço de cidadãos 
indefesos, que vos abominam, embora simuleis que vos 
estendem os braços; soldados da parte extrema da Ita- 
lia, considerados como a parte menos importante da 
Peninsula, cumpri a vossa missão, amoucos do reprobo 
da Egreja! 

E vós, cidadãos romanos, que até hoje vivestes de- 
baixo do suave baculo do virtuoso Pontifico, sem a ty- 
rannia que tom flagellado todo o resto da Ialia, medi- 
tai, que amor devo Lor à torra alheia aquelle que vende 
o berço e sepultura de sous antopassados ? 

Essas casas de bencficencia tão multiplicadas, essas 
casas religiosas Ponde se elevayam tantas orações, essas 
casas do instrucção primaria e superior, em que prima- 
veis nas estatisticas, vão desapparecer, e os seus fun- 
dos, como nos outros paizes onde domina a impiedade 








+ 
e o roubo, irão engrossar os cofres dos judeus pluto- 
cratas, ou dar pasto aos prostibulos reaes, ou de demo- 
cratas espertos afidalgados. 

Essas riquezas ahi accumuladas pela piedosa genero- 
sidade de todo o orbe catholico para o culto espiritual 
da Egreja, vão ser desbaratadas, roubadas, saqueadas 
pela avidez temporal dos conquistadores, que para aqui 
não quereis vós a divisão dos poderes. 

Esses depositos preciosissimos das sciencias, aceu- 
mulados pela alta e sapientissima protecção dos Pontifi- 
ces, esses padrões inimitaveis das artes e sciencias, croa- 
das debaixo do bafo da sua protecção creadora, ahi vão 
ser preza dos Darbaros que vem do lado da Gallia Ci- 
salpina, que quando os Ariostos, os Tassos e os Bem- 
bos encantavam Roma com a musica da sua poesia, gras- 
navam o mais duro dialecto da Italia, que feria o ouvi- 
do delicado do Romano e Florentino. 

Ó divino Raphael! immortal Miguel Angelo! se sou- 
bereis que, quando inspirados pela centelha divina da 
religião, essa centelha divina que incendiava e illumina- 
va o vosso genio, se soubereis que trabalhaveis para o 
mais obscuro principe dos confins da Italia, o terceiro 
da sua raça, que pôz uma corôa na cabeça, de um paiz 
que nunca deu contingente para a grande ilustração da 
Peninsula, quer nas artes quer nas scioncias (pois co- 
nhecemos a escola Romana, Bolonheza, Florentina, mas 
não a Saboyana), rasgarieis as vossas télas, quebrarieis 
com o camartello as vossas producções, ó genios inimi- 
taveis! E as obras dos Benevenutos Celinis entrarão nos 
cadinhos para reproduzir a hedionda figura do oppres- 
sor da Ilalia; estas obras inspiradas pela protecção il- 
lustrada dos ascendentes dos Principes desthronados! 
as artes sabem o que devem aos Medicis, à Casa d'Es- 
to; à de Saboya nada. As pedras preciosas que ornavam 
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à vossa thiara, ó Venerando Pontífice, que ornavam o 
proprio Sácrario do Deos vivo, irão ornar os diademas 
das Rozinas do Piemonte! 

Roma! Roma ilustre! cobre-te de luto, envolve a 
fronte em crepes, geme à vista de um tão grande de- 
sastre! geme, já que as nações pseudo-catholicas tyran- 
nyzadas te não acodêm; geme, mas alenta o espirito 
para melhores tempos. O ve victoribus não tardará; em 
breve à corda do excommungado cahirá dPaquella ca- 
beça fulminada, baqueará o seu throno fragil, ea re- 
volução que o nutriu e aléntou, O afogará no seu san- 
gue. 

Essa horda de novos barbaros requintarão nos crimes, 
o pandemonio da revolução alastrará à sua larva; mas 
aquelle que disse às ondas do Oceano até alli; quando 
a medida do castigo estiver preenchida, e o seu cora- 
cão aberto à clemencia, lhes dirá: pára, e os tyranne- 
tes serão despedaçados como titerés em mãos de rapa- 
zês; após a tempestade nebulosa e medonha, apparece- 
rá novamente o Santelmo sobre a cupula de S. Pedro, 
dissipar-se-hão as nuvens escuras, mas passageiras, que 
a envolvem e toldam, e a Cruz que a sobrepõe reappa- 
recorá novamente radiante, ou então um segundo dilu- 
vio, e de sangue, alagará segunda vez o mundo; a Egre- 
ja milita mas não morre. 


H. 


Como! a cauda vil da Italia quorerá arrogar a si 
os direitos da cabeça! Governo sem pés nem cabeça 
arrogar a si o direito da parte principalída Italia ! 

E quando foi Roma a cabeça da Halia? Roma foi, sim, 
duas vezes a cabeça do mundo; a primeira pela força, 
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a-dominadora dos povos; a segunda, do catholicismo, 
pela civilisação e religião. E ousareis vós, pigmeos da 
revolução, tomar a vós a responsabilidade de a elevar 
à posição que souberam sustentar em seus hombros os 
dois Athlantes do paganismo e do christianismo? Não 
vistes vós ha pouco; os differentes membros, da socieda- 
decatholica acudirem à cabeça do Universo, que pro- 
fessa a: verdadeira religião? Essas ruas atulhadas de 
crentes? de pastores respeitaveis, que acudiam à sua 
cidade; não à vossa, salteadores vergonhosos, que nem 
ao menos tivestes o merecimento de conquistardes o que 
adguiristes? foi necessario que wm usurpador arrojasse 
aos bombros, do que appellidastes vosso rei, um manto 
real cerzido de remendos: roubados pela perfidia e a 
traição ao bom direito! = 

Resignai-vos, cidade contristada ! resignai-vos, cidade, 
afilicta, e Deijai a ponta do latego que vos fustiga; os 
perversos são o instrumento, o castigo é de Deos. Ha 
pouco vos vistes inundada de tudo quanto havia de 
mais respeitavel em todos os angulos. do globo,; cireu- 
lando o ouro, que attrahia à capital do orbe catholico a 
afiluencia de estrangeiros; em breve esse ouro vos será 
roubado para enriquecer judeos estrangeiros, e dar-vos- 
hão em troco um papel sem credito, como no resto da 
Italia. 

As riquezas devidas à acção civilisadora dos Pontifi- 
ces ser-vos-hão roubadas; as vossas proprias fortunas 
por aquelles que inscrevem nas suas bandeiras que à 
propriedade é um roubo. Comparai a respeitabilidade 
dos antigos hospedes que afiluiam á cabeça do mundo 
catholico com os intrusos, e conhecereis a diferença. 
Sereis privados do paternal governo do Pontifice, para 
sofirerdes os impostos aceumulados, as tyrannias, Os 
roubos, os estados de sifio, os fuzilamentos, e todas as 
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mais consequencias 1 d'estes governos bastardos da ver- 
dadeira liberdade. 

Resignai-vos, cidade contristada ! resignai-vos, cidade 
afflicta! e beijai a ponta do latego que vos fustiga! Os 
perversos são 0 instrumento, o castigo é de Deos! 

Orai, e de todo o orbe catholico juntem-se as nossas 
supplicas às vossas, que somos solidarios nos vossos 
infortunios. Orai, e rogai a Deos que desarmo o seu 
braço, que não tome conta das nossas iniquidades, não 
entre em juizo com o seu servo. 

Orai, tende fé e preparai-vos para dias mais auspi- 
ciosos; que Deos não abandonará-a sua Egreja, e ve- 
reis ainda restituído o vosso Rei e Pontifice ao vosso 
amor, quando governos abjectos, que comprimem o"co- 
ração dos povos, e deviam correr em vosso soccorro, 
deixarem patentear os seus sentimentos religiosos, que 
esperamos em breve ver depurados pelo infortunio. 


NI. 


E vós, Venerando Ancião, que ha pouco vos vistes 
cercado de tudo quanto a christandade produz de mais 
notavel, que dos paizes estrangeiros acudiam ao vosso 
chamamento, ou os attrahia o amor à vossa sagrada pes- 
soa; que podestes ainda cruzar à vossa benção para os 
diferentes angulos do mundo; que podestes ainda pre- 
sidir ao sacro Congresso que explicou o que para mui- 
tos já não era duvidoso; decisão selada por uma ma- 
neira providencial pela vontade divina, que quiz que mo- 
ralmente experimentasseis na Lerra a reprodução do sa- 


1 Sómente po lado finaceiro vejam-se os subditos escravisados 
de Sua Santidade este espelho ! As dividas reunidas dos Estados 
Sandos, da Lombardia, da Emilia, da 'Poscana, de Napoles e da Si- 
cilia, cleyavam-so em 1861 época da constituição do denominado rei- 
no d'Italia, a £ 84.255.000. lim 1869 a divida altingia £ 257.000,000. 
Augimento medio annual £ 49.000,000. 
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crilego martyrio que soffreu o Divino Archetypo de quem 
sois augusto Representante na terra ; tomai a vossa Cruz, 
esgotai o calix da amargura que vos prepara a ingrati- 
dão é o sacrilegio no ultimo quartel da vossa vida; alen- 
tai o vosso espirito para arrostardes com esta tempesta- 
de que esperamos seja passageira; oh! não mingie o 
oleo na alampada do Tabernaculo. 

Pozeram-vos a cana verde na mão; e que outra cou- 
sa é esse papel official infame em que o algoz escarnece 
da victima. £ A vós, verdadeiro cidadão dessa Italia, que 
enchieis de bençãos, do coração dessa Italia e que de 
coração amais, e que come o Divino Redemptor podieis 
exclamar: Jtalia mea, quid tibi feci? 

Pozeram-vos uma corôa de espinhos, flagellaram o 
vosso coração, deram-vos a beber as fezes do calix no 
horto da paciencia, rasgaram a vossa tunica e ousaram 
pôr mãos profanas na vossa thiara! e quem sabe se os 
mesmos sicarios que mancharam já os degrãos do vos- 
so palacio com o sangue do vosso ministro, ousarão ... 
aqui o horror retrahe o pensamento; mas vós, digno 
Successor de S, Pedro, tendes coragem para lhe imitar- 
des o exemplo. 

Tomai a vossa Cruz, continuai na peregrinação para 
o logar do sacrificio. No carcere, ou profugo, sereis sem- 
pre o nosso Pai commum, e a vossa voz será ouvida em 
todas as nações. Para qualquer parte que vos dirigirdes, 
podereis, com mais razão, dizer como aquelle illustre Ro- 
mano expatriado, ? que n'esta minha patria querida, se 
a traição o não vedara, teria implantado um simulacro 
da sua Roma: 

Rome n'est pas en Rome, elle est toute oi je suis. 


1 Allude-se; à infame cireular do ministro dos negocios; estrangei- 
ros, do Reino de Italia, que precedeu o attentado de Roma. 
2 Sertorio. 
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Onde vôs estiverdes, ahi estará a Egreja: de qualquer 
parte dPonde resoar a vossa voz será acatada, repito, 
nas differentes partes do globo, pelos verdadeiros cren- 
tes que vos venceram como o Representante de Christo 
na terra, e que-vos amam pela vossa picdade e excel 
sas virtudes, 





IV. 


Medonha, escurae ameaçadora: é a lempestade que 
surge no horizonte, ido lado do norte. O protestantismo 
dando-se as'mãos ao scisma, encontra o Occidente des, 
crente, abafado ou antes perseguido 0 sentimento catho- 
lico por governos bastardos, hybridos, que-se dilaceram,, 
não entendem e cahem de podres. E quem não vê nºis- 
to um designio da Providencia que quer apurar a fé ca 
tholica-e estabelecer verdadeiros principios sociaes, sa- 
ciando-nos com og males? Os soldados-invadem o ter- 
ritorio da França; perde-se a conta dos combatentes; 
os cavallos: fazem tremer a terra com o sem tropears 
Deos emprestou o raio aos lidadores que a arte satani- 
ca multiplica; arrazam-se as cidades; devastam-se os 
campos; pranteiam e misturam as lagrimas as mãis, fiz 
lhas e esposas; e sobre uma-serra de cadaveres ergue- 
se 0 phantasma da peste, ameaçando ceifar o que es; 
capou: do campo das batalhas ; o inferno evocado sabiu 
das suas entranhas para a superficie da terra, 

Em menos de dois mezes uma nação como a França, 
abatida, bumilhada, arrazada! Oh! quem não vê n'isto 
um castigo manifesto de Deos? Quatrocentos mil Ale- 
mães marcham e vem bater às portas de uma cidade 
como Paris! de uma capital de dois milhões de habi- 
tantes! É porque eras uma cidade prostituta e as pros- 
titutas abrem as portas a quem bate a estas. É porque 
wma divisão destas desgraçadas que reduziste a esta 
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infelicidade pelo mão ensino, compélidas desfilavam em 
retirada, «em frente das vossas fortificações. | porque a 
devassidão cra tal que uns seiscentos milhões de: fran- 
cos eram consumidos/no luxo destas sertas. É porque, 
só por acinte, se erguia uma estatua ao Renan do secu- 
lo XVII * pórque tinha Dblasfemado de Christo ;'ao es- 
eriptor antipatriota-e cynico que felicitava Frederico TF 
pelas suas 'victorias contra a França, 6 maculava com a 
sua baba venenosa a heroina ido palriotismo frances, a 
immortal: Donzela de Orleans: E porque eras o foco de 
todos os vícios, o valvão darevolução; tinhas subsli- 
tuido aosteus Reis Prancezes um tyrannete Corso, para 
te perder como atio, um atheo presidia á educação de 
teus filhos, os gozos materiaes tinham tomado o logar 
a todos os sentimentos nobres que gera o coração. 

Não te valeu no meio esta corrupção a virtude de 
muitos de teus cidadãos, a uneção religiosa, orações e 
admoestações de teus pastores, que em vão. quizeram 
Jjubgir as ovelhas desgarradas ao toque do seu ligeiro 
baculo; o exemplar comportamento de tantos sacerdo- 
tes regulares e-secnlares, d"esses anjós de caridade que 
vão arrancar os-feridos por entre as ballas ao campo 
de batalha; que Deos' pesou as iniquidades e as virtu- 
des; achou que pendiam na balança desproporcionada- 
mente para um lado os crimes, e fulminou o raio: do 
castigo. 

França! a dura provação porque estás passando: é 
uma expiação ; oxalá que te aproveite a lição. Estás pa- 
gando os crimes de 1792, ou antes a persistencia no 
mesmo erro; o abandonardes os principios fixos de es- 
tabilidade no governo social, a ingratidão contra os teus 
Principes legilimos. Abandonaste a bussola e desde en- 
tão constantemente múta sem norte e sem porto a niáu 

1 Voltaire, 
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do estado em continua oscilação e tempestade. O facto 
consumamdo que substituiste ao direito, agora te avexa 
com a sua dura logica. 

O sangue do Rei martyr, que expiou os erros de fra- 
gilidade humana de seus antepassados, não de menos 
amor à França, pedia vingança, embora elle no Gêo im- 
plorasse clemencia para a sua França. A bofetada que 
vos dão, responde à Dofetada do carrasco na guilhoti- 
na, nas faces femininas da infeliz Maria Antoinette; o 
sangue. dos Bourbons e de tantas victimas pedia repa- 
ração. E se o duvidais notai uma singularidade em que 
manisfestamente está marcado o dedo da Providencia, 

É na patria de Turena, que o tyrannete, o Imperador 
parvent, depõe a sua espada junto á sua estatua; dºes- 
sa estatua que córou de pejo, e suou de dôr por ver 
tão grande afironta à França; do grande Turena que ba- 
tera o eleitor de Brandebourg com o grande Rei e com 
elle adquirira e conservara estas conquistas. 

É nos degrãos da estatua do grande Rei (Luiz XIV), 
que ilustrou a França pelas armas e pelas sciencias, que 
o venceder distribue as medalhas ao seu exercito; a 
Prussia ensoberbece-se de ter conquistado a obra dos 
Bourbons, não de te vencer a ti, Corso aventureiro, Ca- 
alleiro da triste figura, novo D. Quixote da França. 

França, e não querieis os Bourbons! pois bem, ahi 
se vão apagando todos os seus vestígios; ahi vos rou- 
bam essas conquistas que clles vos deixaram ; essas for- 
talezas aonde ainda vos acoutais, mandadas erguer por 
um Bourbon, que deu nome a um seculo, obras do 
Moltke Paquelles tempos, o grande Vauban, ahi as alas- 
tra/o inimigo, até a sua ultima conquista, conquista ci- 
vilisadora, parece querer abandonar-vos. - 

Não te julgues porém humilhada, que'o teu orgulho 
so venceder não é mais que o instrumento da ira e vin- 
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ganta divina; com o Senhor não póde entrar o servo 
em' discussão; resigna-te, e beija o agóute que fusti- 
gando te ensina. 


VÊ, 


E vôos, nações egoistas, nações corruptas, nações co- 
bardes, que assim deixais abater uma filha da Egreja, 
embora desgarrada e prostituida; cm brovo vos arre- 
pendereis, o já começais à colher o fructo da vossa in- 
differença e falta de religião: não vôdes, cegas, que o 
nucleo da Confederação do Occidente, ou como lhe cha- 
mam da raça Latina é o elemento catholico ? 4 Elemen- 
to util até aos governos onde impera outra religião ; ha- 
ja vista à Irlânda. O padre não provoca a anarthia e dá 
a Cesar o quo é de Cesar e a Deos o que 6 de Decos. 
O novo Atila da Germania o comprehende; as egrejas 
catholicas que vós profanais e arrazais, elle, Rei hete- 
rodoxo as ergue e répara a expensas do Estado ; na Ga- 
thedral de Cologne trabalham diariamente quinhentos 
jornaleiros. As ordens religiosas que vós, Austria into- 
Jerante e sceptica, expelis do vosso solo, elle as recebe 
e aposenta : faz por politica 0 que vós deverieis fazor por 
convicção. Largastes, renegadas, os vossos antigos bra- 
z0es de catholicas, o vós o pagareis; a tempestade que 
paira sobre a França, alcançar-vos-ha, 

Se na França, a Christianissima, era ministro dos 


1 Alé a maçonaria o reconhece: na sentença de excommunhão 
que acabam de proferir umas dez lojas maçonicas de Paris, contra 
os irmãos Guilherme, Rei de Pruss Principe Frederico Carlos, 
Principe Real, I6em-se as seguintos expressões : « Ils ont fanatisé la 
majeure partie de nos F. F. Ces IP, FP, disent faire une guerre sainte 
et veulent substituer une secte religicuse à une autre secte : (Pest 
Je protestantisme qui pour cux est le but final: ils veulent le sub- 
stiluer par droit de conquête au Catholicisme les races latines, ete. 
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cultos um atheo, vós, Austria, a Aposíolica, em rebel- 
dia coma Santa Sé, entregastes os vossos destinos a 
um protestante, é por isso, estado heterogeneo, lá tre- 
meis pela vossa homogeneidade! Ameaça-vos o protes- 
tantismo prussiano e o seisma da Russia de vos esma- 
gar nos seus braços; confrangeram-vos os ossos que es- 
talaram, dispersaram os vossos membros, porque cor- 
po gangrenado, sem religião e sem fé, não tendes força 
para;a resistencia; Sadowa não, vos ensinou. 

Vós, Espanha, a Catholica, abandonastes as vossas 
gloriosas tradições, ahi estaisacephala, entregue ao mais 
ridiculo triumvirato que os homens podiam imaginar; 
em procura de Reis que rejeitam sentar-se no; throno 
de: Affonso, 0 Sabio, de'S. Fernando, de Fernando e 
Isabel e Carlos V, entregue ao socialismo quo vos amea- 
ca, OU 0 potpourri da escuma dos, partidos chama- 
dos-constitucionaes. O Jupiter da, Germania  dar-vos-ha 
um Rei que.vos ensine, rãs grasnadoras ! 

E tu, meu Portugal, Widelissimo, que primaste no 
mundo, quando o princípio religioso inflammava o teu 
coração; quando-o labaro da Cruz precedia as tuas pha- 
langes, que ias cravando; por esse orbe que ias desco- 
brindo, e que -se desfraldava ufano no tope das nãos 
“que coalhavam esses mares; largaste a crença religiosa j 
e com ella a da patria, por isso-te precipitaste no mais 
profundo abysmo de degradação a que pôde descer uma 
nação. Tu, que podeste arrostar contra todos os Reis 
da Asia colligados, que vinham quebrar a sua furia con- 
tra o broquel de um D. Luiz de Ataíde, não pódes ar- 
rosfar contra um reles Bonga ! 

Rompeste com o teu passado glorioso; ào passo que 
vendes as sepulturas dos Reis que conquistaram, élila- 
taram, defenderam é iliustraram o solo que pisamos, le- 
vantas estatua ao que apedrejaste em vida, que-te roubou 
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a mais preciosa joia, que te cuspiu'nas faces, e-te fez 
guerra inhumana: e traidor! ! E preciso que-o:senti- 
mento nacional estivesse muito abatido !: Mas não foste 
tu, meu Portugal, foi um punhado de portuguezes, ins- 
trumentos de conveniencias commerciaes estrangeiras, 
e que com o auxilio de tres poderosas nações, uma das 
quaes isoladamente: nunca temeste, emsquanto não: te 
extenuaram as forças, que maniataram a tua vontade 
nacional. 

Ao som-de cantilenas liberacs emque não acreditam 
os prégadores, e de programmas sem fim de que já ox- 
perimentaes os'tristissimos: resultados, que «sois: vás, 
portuguezes, mais do quo os escravos ide uma oligar- 
chia, que debaixo de difierentes denominações; vos tem 
desfructado, enchendo-se; de honras que: já -vomitam, é 
proxeitos que ensaccam, forjando-vos-as tadêas com que 
o Castelhano vos ameaça?! ! 


otiVE i 

Nações podres, nações egoistas, e sem crenças; como 
assim haviois sustentar o Pai commumido Catholicismo ? 
Por isso vós, Beatissimo Padre, piloto seguro: n'estas 
tempestades do mundo, costumado a interrogar o Cêo, 
entregue a: vós mesmo, inspirai-vos da sabedoria idivi- 
na, que vos collocou ao leme da barca de:S, Pedro; pas 
Ta arrostar com esta tempestade, ' que embira horroro- 
sa, esperamos que não seja diuturna, df Fy 


* Guerra ultra barbaresca le chama uma testemunha insuspeita : 
« Não deve contudo esquecer a monstrm sentença de condemna- 
ção da cor Voadora, contraria qo Direito das Gentes reconhe: 
do pelas Nações mais burbaras, o pronunciada ao tempo em que 
tavam seguindo as conferencias em Londres. » Despacho do Duque 
de Palmella 40 Conde de Villa Real, de 7 de outubro de 4824. Vid. 
Desp. e Corvesp, do D. de Palmella, tom. 4, pag. 483. 
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Novo Moysês, elevai os vossos bráços ao Géo: Orai 
pelas necessidades da Egreja violentamente atacada por 
tantas maneiras, por paizes que se dizem catholicos, e 
por ultimo na sua propria sede; orai, Senhor, para que 
à civilisação selvagem de nações que suppunhamos cul- 
tas, succoda a civilisação caltholica, que proclama gloria 
a Deos e paz aos homens; orai, para que Deus rasgue 
a venda que envolve os olhos dos filhos do erro; orai 
por todos, até pelos vossos inimigos, ctiaum pro perfidis. 

Desculpai, Venerando Ancião, que um atomo do ca- 
tholicismo deponha aos vossos pés estas considerações 
em um momento de tanta amargura para Vossa Santi- 
dade, que inspira e dicta a crença inabalavel que o ani- 
ma, € que espora conservar alô ao ultimo momento, acom- 
panhadas da profunda magoa que traspassa o coração de 
todos os catholicos, e provoca a indignação contra o 
iniquo algoz de Vossa Santidade. j 

Sim, Templo sagrado, embora as exhalações da im- 
piedade, que tem o seu alimento no inferno, façam os- 
cilar c abalar as tuas abobadas neste terremoto que 
sofiro a Egreja; Templo sagrado, onde recebi tudo, o 
bom exemplo, que não soube imitar, a pouca sciencia, 
mas isempta do erro e dá vaidade, junto à pia do ba- 
ptismo, onde recebi a primeira iniciação, abraçando-mo 
à tua ultima columna, serão as tuas ruinas a campa da 
minha sepultura. 

Aldêa Gallega da Merceana — Quinta do Ventoso, 16 
de outubro de 1870. 


Visconde de Juromenha. 
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